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1. Acentuação 

Todos os textos, até mesmo aqueles escritos em sites e fóruns da internet, precisam 
ser acentuados corretamente para que o leitor possa compreender facilmente o que o 
autor quer expressar. Muitas vezes, os acentos também definem os significados dos 
vocábulos, como, por exemplo, no caso das palavras duvida (verbo) e dúvida 
(substantivo). Leia o texto abaixo: 

A vitoria suada contra o Iraty, ontem, por 2 a 1, na Arena da Baixada, parece 

ter sido o combustivel necessario para que o Atletico va confiante para seu 

primeiro desafio na Copa do Brasil. O time encara o Tocantins Futebol Clube 

na quarta-feira, as 20h30 em Palmas-TO. 

O zagueiro Rhodolfo fez questao de destacar a vitoria do Furacao sobre o Iraty 

e falou sobre a motivacao do grupo que viaja para Palmas amanha. "Foi um 

jogo importante contra uma equipe dificil. Conseguimos no finalzinho para se 

manter na ponta da tabela. Isso nos anima para o jogo de quarta-feira", afirmou 

em entrevista ao site oficial. 

O atacante Lima tambem comentou sobre a importancia da vitoria sobre o Iraty. 

“As dificuldades foram grandes, mas o que importa sao os tres prontos 

conquistados".  

(Furacao.com – 02/03/2009)  
 
Você com certeza percebeu que o texto acima não foi acentuado e isso fez uma 
grande diferença, não é mesmo? O texto é compreensível mesmo sem os acentos, 
mas, aos olhos de quem lê, ele causa estranheza. Por isso, nunca se esqueça de 
acentuar seus textos. Sempre que tiver dúvidas quanto à correta acentuação das 
palavras, consulte algumas das diversas páginas da internet que disponibilizam dicas 
gramaticais. Recomendamos as páginas do Brasil Escola, do dicionário Michaelis  e 
do UOL Educação. 
 
Observações:  

1. Atlético sempre leva acento na segunda sílaba, -tlé-. Não escreva Atletico 
(sem acento), Átletico ou Atletíco. 

2. A palavra atleticano (a) nunca leva acento. 
3. Os monossílabos tônicos não, lá, já, fé, três, mês, gás etc. sempre são 

acentuados. 
 

1.1  Uso da crase 

A crase indica a fusão da preposição a com o artigo a: 

Nós vamos à (a + a) Baixada. 
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O prêmio foi entregue às (a + às) torcedoras que chegaram antecipadamente. 

Dessa forma, não existe crase antes de palavra masculina: 

Vamos a pé até a Baixada. 

Regras práticas: 

1 Substitua a palavra antes da qual aparece o a ou as por um termo masculino. 
Se o a ou as se transformar em ao ou aos, existe crase; do contrário, não. Nos 
exemplos já citados: 

Nós vamos ao estádio. 

O prêmio foi entregue aos torcedores que chegaram antecipadamente. 

2 No caso de nome geográfico ou de lugar, substitua o a ou as por para. Se o 
certo for para a, use a crase. 

Os jogadores foram à França (foram para a França). 

Os atletas irão à Colômbia (os atletas irão para a Colômbia). 

O elenco voltou a Curitiba (o elenco voltou para Curitiba, sem crase). 

3 Pode-se igualmente usar a forma voltar de: se o de se transformar em da, há 
crase, inexiste se o de não se alterar: 

O elenco retornou à Argentina (o elenco voltou da Argentina). 

O atleta foi a Roma (o atleta voltou de Roma). 

Usa-se crase ainda: 

1. Nas formas àquela, àquele, àquelas, àqueles, àquilo, àqueloutro (e derivados). 

2. Nas indicações de horas:  

O time chegou ao centro de treinamento às 8 horas. 

3. Nas locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas: às pressas, às vezes, à 
risca, à noite, à medida que, à custa de, à procura de, etc. 

Não se usa crase antes de: 

1. Palavra masculina: andar a pé, pagamento a prazo, etc. 

2. Nome de cidade: Chegou a Brasília. / Voltou a Curitiba. 
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Exceção: haverá crase se o substantivo vier acompanhado de adjunto:  

Vou à Curitiba dos meus sonhos. 

Vou à Paris de Napoleão. 

Para verificar se há crase neste caso, use a regra número 3 ( voltar de). 

3. Verbo: Começou a fazer. Pôs-se a falar. 

4. Substantivos repetidos: Cara a cara, ponta a ponta. 

5. Outros pronomes que não admitem artigo, como ninguém, você, alguém, toda, 
cada, alguma, qual, etc. 

6. Palavra feminina tomada de sentido genérico: Não damos ouvidos a 
reclamações. 

 
2.  O verbo "haver" 
 

Esse verbo é um dos que mais causam confusão. O verbo haver, quando usado com o 
sentido de “existir, ocorrer, acontecer”, sempre é conjugado na terceira pessoa do 
singular (houve, havia, há, haverá), ao contrário do verbo existir, que admite plural. 
Observe: 

Havia 17.000 torcedores na Baixada (e não haviam 17.000 torcedores). 

Houve muitas reclamações com relação à arbitragem (e não Houveram muitas 
reclamações). 
Haverá dois amistosos no próximo mês (e não haverão dois amistosos no 
próximo mês). 

 

Quando “haver” é usado como verbo auxiliar (integrante de termos compostos), ele é 
flexionado normalmente. Observe: 
 

Os jogadores haviam treinado a jogada durante a semana. 
Os atacantes hão de ser convocados para integrar a seleção brasileira ou 
Os atacantes haverão de ser convocados para integrar a seleção brasileira. 

 
Observação: 
Na linguagem coloquial, é frequente a troca do verbo “haver” pelo “ter”. Este verbo, 
porém, não é aceito pela norma culta (ou padrão) da língua portuguesa. Portanto, 
escrever que “o elenco profissional do Rubro-Negro tem trinta e um jogadores” não é 
correto. Vejamos mais exemplos: 
 

1. ERRADO: Tinha quatro times no grupo A. 
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CORRETO: Havia quatro times no grupo A. 
2. ERRADO: Teve muitas reclamações com relação à arbitragem. 

CORRETO: Houve muitas reclamações com relação à arbitragem. 
 

3.  Letra maiúscula 
 
 
Usa-se letra maiúscula: 
 

1. Nos nomes próprios: 
Atlético, Arena da Baixada, Geninho, Rhodolfo etc. 

 

2. No início de frase ou citação: 
O atacante emirático Kamali fez seu primeiro jogo com a camisa do Furacão 
em 2009 ontem, no amistoso internacional Atlético x Dallas, na Arena. 
(Furacao.com, 05/03/2009) 
Netinho: “Não desanimei com as críticas”. (Furacao.com, 05/03/2009) 
 
Lembrete: se depois dos dois pontos vier uma frase simples ou uma 
enumeração, a letra maiúscula não será utilizada. Exemplo: 
Esta era a parte mais importante da receita do bolo: fazer o torcedor sentir-se 
parte do seu clube. (Rogério Andrade, Furacao.com, 10/02/2009) 
 

3. Nas datas oficiais e nomes de fatos ou épocas históricas, de festas religiosas, 
de atos solenes e de grandes empreendimentos públicos ou institucionais:  
 
Sete de Setembro, Natal, Ano Novo, Dia das Mães etc. 
 

4. Nos títulos de jornais, sites, revistas, filmes, livros, peças, músicas etc: 

Primeiro acesso o furacão.com, site de torcedores que traz opiniões e as 
principais notícias do clube. Depois passo por outros endereços: Gazeta do 
Povo, Paraná On-line, UOL, Terra e Lancenet. Cada endereço aborda as 
coisas do Atlético a sua maneira. (Rodrigo Abud, Furacao.com, 09/10/2008) 
 

5. Nos pronomes de tratamento e suas abreviaturas: 
 
Senhor, Senhora, Vossa Excelência, Vossa Senhoria, V. Sa, V. Exa etc. 
 

6. Nos nomes dos pontos cardeais e dos colaterais quando indicam as grandes 
regiões do Brasil e do mundo: 
 
Sul, Nordeste, Leste Europeu, Oriente Médio etc. 
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4. Parágrafos 
 
Deixe uma linha de espaço entre cada parágrafo. Isso é importante para a melhor 
visualização do texto no site. Confira os exemplos: 
 
CORRETO 

 
ERRADO 
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Observações: 
 

• Evite escrever mais de duas linhas sem um ponto final. Prefira frases curtas e 
claras. 
 

• Procure escrever parágrafos que contenham entre 4 e 7 linhas, ou seja, nem 
muito curtos nem muito longos. 

 


